
Em 1995 foi criado o projeto de extensão universitária: “Diagnóstico, tratamento e epidemiologia das doenças da cavidade bucal - LEBU”. Hoje este projeto é referência na área de lesões bucais do Paraná. Os cirurgiões-dentistas das Unidades Básicas de Saúde dos municípios da 15ª Regional de Saúde e de outras regionais próximas à Maringá cadastram e encaminham seus pacientes quando detectam uma alteração na mucosa bucal e nos ossos maxilares. São cerca de 40 atendimentos e 10 cirurgias semanais realizados na Clínica Odontológica da UEM. Supervisionados pelos professores, os estudantes estabelecem o primeiro contato com os pacientes, fazem os exames iniciais, solicitam exames complementares, como as radiografias e os laboratoriais, e realizam os tratamentos. Quando lesões mais complexas são diagnosticadas, como o câncer bucal, os pacientes são encaminhados para tratamento médico. Aproximadamente, 35 alunos (acadêmicos e residentes em cirurgia e traumatologia buco-maxilo-faciais) estão envolvidos no projeto.
Com todas as atividades desenvolvidas estes alunos conseguem ganhar experiência em uma das áreas mais carentes da Odontologia, a de lesões bucais, possuindo assim uma visão moderna da área que é a valorização da saúde e não da doença, realizando isso por meio de ações educativas tentando mudar valores e comportamentos dos pacientes. Assim a orientação ao paciente quanto ao malefício do tabaco, álcool, exposição excessiva ao sol, da importância de uma boa higiene e saúde bucal, da integridade dos dentes e aparelhos protéticos, os benefícios da alimentação balanceada, orientações quanto à importância e técnica de auto-exame são alguns exemplos que se levados a efeito podem evitar o aparecimento de inúmeras doenças e por esse motivo são transmitidas ao paciente. Para viabilizar o diagnóstico precoce é necessário algum esforço do profissional no sentido de criar oportunidades para esse objetivo. Em outras palavras, os alunos e os profissionais do projeto, ao abordar o seu paciente preocupam-se inicialmente em constatar a normalidade, e diante de qualquer alteração, implementar a metodologia clínica necessária para equacionar o diagnóstico. Desta forma, estamos criando oportunidades para que uma das metas mais importantes na área da saúde seja atingida – o diagnóstico precoce - o que determinará ações terapêuticas mais eficientes e com um menor custo. Assim o projeto “LEBU” exige daqueles que a ele se dedicam um estudo contínuo das bases científicas inerentes a sua atuação, desenvolvimento de raciocínio lógico, senso crítico, além de oferecer uma oportunidade para se cultuar os valores humanísticos que sempre deve ser exaltados na relação profissional-paciente.
O projeto ainda se organiza em outros tipos de educação e promoção comunitária, que compreende atividades de divulgação, orientação do bem estar bucal (palestras de prevenção e orientação sobre doenças da cavidade bucal em eventos na comunidade externa) e palestras de prevenção na sala de espera da clínica odontológica. Outra ação é a de sistematização do conhecimento, onde os acadêmicos, docente-orientadores e técnicos administrativos do curso de Odontologia e afins organizam os estudos nos diversos âmbitos que esta temática possibilita, para publicações em revistas e/ou congressos, semanas acadêmicas, encontros, seminários, etc. Uma última ação do projeto é o apoio psicossocial aos usuários nos casos necessários como de cirurgia e de resultados de exames de biópsia e encaminhamentos sociais. O reconhecimento pela comunidade externa e interna da Universidade, referente à atuação desse projeto, tem se legitimado cada vez mais. A cada dia novos municípios encaminham seus pacientes. Referente à comunidade externa, o projeto tem se tornado em muitos casos, o único meio de resolutividade para a problemática bucal, tanto no aspecto técnico como sócio-econômico. No aspecto social o LEBU desempenha importante papel. Nos últimos anos, mais de 12000 atendimentos e cerca de duas mil cirurgias foram realizadas.
Os resultados desse trabalho deram suporte a dezenas de trabalhos que foram apresentados em Congressos e, também, subsidiaram monografias de conclusão de curso dos acadêmicos de Odontologia. O mais importante, é que são dados específicos da região, utilizados como parâmetros para propostas de campanhas de prevenção e controle das lesões bucais.
